
RITOS INICIAIS

HORA SANTA VOCACIONAL
“A nossa fé nasce na manhã de Páscoa: 

Jesus é vivo! Essa experiência é o núcleo 
da mensagem cristã”. (Papa Francisco)

 

A. Estimados irmãos e irmãs, sintam-
se todos bem-vindos e acolhidos neste 
momento orante, pois celebramos a Páscoa 
da ressurreição.
"Por que procurais entre os mortos Aquele 
que vive? Ele não está aqui; ressuscitou" (Lc 
24,5-6). No quadro dos acontecimentos da 
Páscoa, o primeiro elemento é o sepulcro 
vazio... que constitui para todos um sinal 
essencial. Sua descoberta pelos discípulos 
foi o primeiro passo para o reconhecimento 
do próprio fato da Ressurreição. Este é o 
caso das santas mulheres, em primeiro 
1ugar, em seguida de Pedro. "O discípulo 
que Jesus amava" (Jo 20,2) afirma que, ao 
entrar no túmulo vazio e ao descobrir "os 
panos de linho no chão" (Jo 20,6), "viu 
e creu".(CIC 640). Este é o convite para 
cada um de nós: Ver e crer no Cristo 
ressuscitado!
Na alegria Pascal, vamos rezar pelos jovens 
e pelas jovens que estão nos seminários 
e casas de formação. Pedimos ao bom 
Deus que acolha nossa oração em favor 
deles e delas. Na alegria da ressurreição, 
cantemos:
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Este roteiro de oração pode ser utilizado em adorações ao Santíssimo Sacramento, em reuniões de grupos de rua e de partilha da Palavra de Deus, reuniões das pastorais, entre outros.

1. CANTO DE ABERTURA
1. Por escutar uma voz que disse
    Que faltava gente pra semear
    Deixei meu lar e saí sorrindo,
    E assobiando pra não chorar.
    Fui me alistar entre os operários
    Que deixam tudo pra te levar
    E fui lutar por um mundo novo,
    Não tenho lar mais ganhei um povo.
Sou cidadão do infinito,
Do infinito, do infinito,
E levo a paz no meu caminho,
No meu caminho, no meu caminho.
2. Eu procurei semear a paz  
    Onde fui andando  falei de Deus,
    Abençoei quem fez pouco caso
    E espalhou cizânia onde eu semeei.
    Não aceitei condecoração
    Por haver buscado um país irmão,
    Vou semeando por entre o povo 
    E vou sonhando este mundo novo.

2. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a constância 
de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no 
amor de Cristo.

(Se este momento vocacional se realiza 
em uma adoração eucarística, o presidente 
prepara a comunidade para acolher o 
Santíssimo Sacramento e o expõe enquanto 
se canta).

A. Em um momento de silêncio orante, 
coloque-se na presença de Deus e disponha 
seu coração para estar inteiramente com 
Ele.



A vida litúrgica da Igreja segue o itinerário 
do Ano Litúrgico, no qual se celebra o 
mistério pascal. Em todos os ciclos do 
ano, são revividas as passagens mais 
importantes de Jesus Cristo. No ciclo 
Natalino celebramos os acontecimentos 
relacionados com a encarnação do Verbo. 
No ciclo pascal celebramos a paixão, 
morte e ressurreição do Filho de Deus. 
Neste tempo tão festivo, todos os elementos 
exteriores servem à causa do júbilo da 
vitória do Senhor sobre a morte. A morte 
foi vencida, viva o Senhor da vida. Este é o 
coração do tempo da ressurreição. 
Os seminários e casas de formação 
vivenciam este tempo com muita alegria e 
espiritualidade o que é fundamental para o 
crescimento de todos os jovens que estão 
em formação.

L1. “CRISTO VIVE: é Ele a nossa esperança e 
a mais bela juventude deste mundo! Tudo o 
que toca torna-se jovem, fica novo, enche-se 
de vida. Por isso as primeiras palavras, que 
quero dirigir a cada jovem cristão, são estas: 
Ele vive e quer-te vivo!” (Christus Vivit 1)

(Refrão)

T. Cristo ressuscitou, aleluia!
Venceu a morte com amor! 
Cristo ressuscitou, aleluia! 
Venceu a morte com amor!

(momento de silêncio e oração)

L2. “Está em ti, está contigo e jamais te deixa. 
Por mais que te possas afastar, junto de ti 
está o Ressuscitado, que te chama e espera 
por ti para recomeçar. Quando te sentires 
envelhecido pela tristeza, os rancores, os 
medos,  as dúvidas ou os fracassos, Jesus 
estará a teu lado para te devolver a força e 
a esperança. !” (Christus Vivit 2)

(Refrão)

T. Meu coração me diz: "o amor me amou,
E se entregou por mim.” Jesus ressuscitou.
Passou a escuridão, o sol nasceu, 
a vida triunfou: Jesus ressuscitou.

(momento de silêncio e oração)

“Com afeto, escrevo a todos os jovens 
cristãos esta Exortação Apostólica, ou seja, 
uma carta que recorda algumas convicções 
da nossa fé e, ao mesmo tempo, encoraja 
a crescer na santidade e no compromisso 
em prol da própria vocação. Jesus é «jovem 
entre os jovens, para ser o exemplo dos 
jovens e consagrá-los ao Senhor!” (Christus 
Vivit 3 e 22)

(Refrão)

T. Te amarei Senhor, te amarei Senhor
Eu só encontro a paz e a alegria bem perto de ti
Te amarei Senhor, te amarei Senhor
Eu só encontro a paz e a alegria bem perto de ti

(momento de silêncio e oração)

L3. “O Senhor «entregou o seu espírito» 
(Mt 27, 50) numa cruz, quando tinha pouco 
mais de 30 anos de idade (cf. Lc 3, 23). É 
importante tomar consciência de que Jesus 
foi um jovem. Deu a sua vida numa fase 
que hoje se define como a de um jovem 
adulto. Em plena juventude, começou 
a sua missão pública e, assim, brilhou 
«uma grande luz» (Mt 4, 16), sobretudo 
quando levou até ao extremo o dom da 
sua vida. Este final não foi improvisado, 
mas teve uma preciosa preparação em 
toda a sua juventude, em cada um dos 
seus momentos, porque «tudo, na vida de 
Jesus, é sinal do seu mistério» e «toda a 
vida de Cristo é mistério de redenção»!” 
(Christus Vivit 23)

(Refrão)

T. Senhor, Tu me olhaste nos olhos
A sorrir, pronunciaste meu nome
Lá na praia, eu larguei o meu barco
Junto a Ti, buscarei outro mar

(momento de silêncio e oração)

3. Canto:
1. No meu coração sinto o chamado 	

fico inquieto: preciso responder 
	 então pergunto: "Mestre, onde moras?" 
	 e me respondes que preciso caminhar. 
	 Seguindo teus passos, fazendo a história, 	
	 construindo o novo no meio do povo. 
	 Seguindo teus passos, fazendo a história,	
	 construindo o novo no meio do povo. 

RECORDAÇÃO DA VIDA



L2. A opção vocacional é nossa, mas 
convencidos da fidelidade e autenticidade 
de quem faz o convite, somos convidados 
a responder sim. Pedimos que nossos 
seminaris tas,  recebam a graça da 
generosidade e da fidelidade. Pedimos ao 
Senhor:

L3. Na busca de Jesus Cristo e no seguimento 
de seu ideal, Ele mesmo diz: “Vinde e 
vede”. Pedimos pelas jovens que estão nas 
casas de formação, para que sejam firmes 
no desejo de estar com o Mestre e segui-lo 
na Vida Religiosa. Pedimos ao Senhor:

L4. Senhor, que neste Ano Vocacional 
Diocesano, através de nossas orações, a 
Igreja colha muitos frutos vocacionais. Com 
fé rezemos: 
T. Jesus, / Mestre Divino, / que chamastes 
os apóstolos a vos seguirem, / continuai 
a passar pelos nossos caminhos, / pelas 
nossas famílias, / pelas nossas escolas, / 
e continuai a repetir o convite / a muitos 
dos nossos jovens. / Dai coragem às 
pessoas convidadas. / Dai força para que 
vos sejam fiéis / na missão de apóstolos 
leigos, / sacerdotes, / diáconos, / religiosos 
e religiosas, / para o bem do Povo de Deus 
/ e toda a humanidade. Amém! 

(Oração de São Paulo VI)

Pai Nosso Vocacional
A. Pai nosso que estais no céu,
T. dai-nos muitas e santas vocações. 
A. Para que seja santificado o vosso nome,
T. dai-nos muitas e santas vocações. 
A. Para que venha a nós o vosso Reino,
T. dai-nos muitas e santas vocações. 
A. Para que seja feita a vossa vontade, na 
terra e no céu,
T. dai-nos muitas e santas vocações. 
A. Para que sejam perdoados os nossos 
pecados,
T. dai-nos muitas e santas vocações. 
A. Para que nos livreis de todo mal.
T. dai-nos muitas e santas vocações. 
T. Amém.

P. Pai de amor e de bondade, ouvi e atendei 
esses nossos pedidos para que alcancemos, 
por vossos dons, os bens eternos. P.C.N.S.
T. Amém.

Mestre, onde moras? Mestre, onde estás?  
No meio do povo. Vem e verás (2x) 
2. Te vejo em cada rosto das pessoas,  
	 tua imagem me anima e faz viver. 
	 No coração amigo que se doa, 
	 no sonho do teu reino acontecer. 
	 Teu reino é justiça, é paz, é missão. 
	 É a boa nova da libertação! 
	 Teu reino é justiça, é paz, é missão.  
É a boa nova da libertação!

L4. Neste tempo de alegria, de celebrar a 
vida que ressuscita, ouvir a Palavra de Deus 
é fundamental.
Ela é fonte primordial de formação nos 
seminários e casas de formação.
Toda opção na vida é fruto de alguma 
motivação concreta. O nosso ser é atingido 
de forma a nos convencer da importância 
de lutar por ela, alimentados pela Palavra. 

A. “Vinde” supõe ida para identificar a 
realidade de quem faz o convite. Aclamemos 
o Evangelho cantando:

4. EVANGELHO (Jo 1,35-42)
L5. Do Evangelho de Jesus Cristo segundo 
São João.

(Momento de silêncio e contemplação. Em 
seguida, sugere-se a partilha e reflexão da 
Palavra proclamada)

L1. O homem e a mulher modernos, com 
todas as influências da atualidade, são 
convidados a “vir” até Jesus para “ver”, 
permanecer e morar com Ele. É a partir 
daí que começa um processo dinâmico de 
vivência e compromisso cristãos.

5. PRECES DA COMUNIDADE
P. Cheios de esperança e confiantes no 
amor de Deus, façamos nossas preces.

L1. O “vede” de Jesus significa descobrir 
n’Ele as motivações concretas para uma 
opção de vida. Que nossos jovens busquem 
em Jesus o sentido para suas vidas e se 
animem em segui-lo mais de perto. Pedimos 
ao Senhor:

T. Ouvi-nos e atendei-nos, Senhor!

DEUS NOS FALA



A. Maria de Nazaré é uma presença 
especial na História da Salvação, esta 
história do enamoramento de Deus pela 
humanidade. Nela, Maria é escolhida, 
desde toda a eternidade, para ser a Mãe do 
Filho do Altíssimo e com isso ser Mãe do 
próprio Deus. Ela será sempre nosso grande 
modelo de quem assumiu sua vocação ao 
dizer um “SIM” generoso ao plano de Deus. 
Cantemos os louvores a Maria:

1. No mistério profundo do amor de Deus 
	 Maria compreende sua vocação
	 Seu Sim pronuncia e o novo se faz
	 Neste mesmo amor Deus me escolheu      
	 E, livre, lhe dei minha adesão
	 Gerar, na alegria a vida que o Verbo traz!
Quero, Maria, ser sim também
Deus é a herança que escolhi!
Minha resposta ao Senhor: Amém!
Faça-se em mim como em Ti!
2. No mistério pascal do Senhor Jesus 
	 Maria aprofunda a consagração
	 Que faz de sua vida constante doar
	 Também eu, no perder-me aos pés da cruz 
	 Encontro a plena ressurreição
	 Semente escondida que a morte faz germinar

3. Pentecostes! O Espírito Santo vem 
	 Maria confirma em sua missão 
	 e faz ela ao mundo o anúncio feliz
	 O Senhor me convida a ser também
	 Sinal de verdade e salvação
	 O amor é fecundo se é vida o que se diz!

A. Neste momento rezemos uma dezena do 
terço, pelos nossos seminaristas, formandos 
e formandas.
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T. Virgem Imaculada da Divina Providência, 
prostrados aos vossos pés, rogamos com a 
confiança de filhos e filhas prediletos e 
pedimos a graça de um particular auxílio. 
Ó nossa Mãe, Maria Santíssima, vede em 
quantas necessidades nos achamos, tanto 
espirituais como temporais! Ó vinde 
depressa, querida Mãe, e mostrais a todos 
que nos socorreis e consolais! Amém!

A. Iluminados e felizes pela celebração 
da Páscoa do Senhor Jesus e desejosos de 
viver como ressuscitados e ressuscitadas 
em nossas realidades, acolhamos a bênção 
que nos envia a sermos promotores de 
esperança e a servir as vocações.
(Se este momento vocacional se realiza em 
uma adoração eucarística, o presidente dá 
a bênção com o Santíssimo Sacramento).

CANTO FINAL
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor, 
	 ao teu chamado de amor e responder.
	 Na alegria te quero servir, 
	 e anunciar o teu reino de amor.
E pelo mundo eu vou. Cantando o teu amor.
Pois disponível estou para servir-te, Senhor.
2. Dia a dia, tua graça me dás; 
	 nela se apoia o meu caminhar.
	 Se estás ao meu lado, Senhor, 
	 o que, então, poderei eu temer?

P. Que Deus nos abençoe, proteja e nos 
guarde. Em nome do Pai, e do Filho, e do 
Espírito Santo.
T. Amém

P. Bendigamos ao Senhor!
T. Graças a Deus!

BENÇÃO E ENVIO

MOMENTO MARIANO


